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Caminho 
Ferro 

d 1 do aquella versão temos ~m vis- SECÇÃO LI TERA R.IA 

e 
1

, ta levar ao seu conhecimento, -- · · -- - - - - - -
que tambem o povo já se julga e(--;\ (.\ s 
ludibriado e procur~ urna descul- W\TW T T Q ' ! pa para a sua boa fe. -1_( _!_.( 

1 Como já nos estamos tornan-

1

. ~io longos, ficará para o proxi- '. 
mo numero o resto das conside- 1 

!rações. i 
II +.-.----~ 

Voltamos hoje novamente a 1 14 de J U 1 h O de 1789 1 

tratar d'este assumpto, pois que --- · . 1 
nos doe a consciencia servirmos. Um dos m,üores accontec1-

1 

embora innocentemente, de finca, mentas, passou-se no domingo 
pé para a concessão de 110\'0 pra-' ha cento e vinte nove annos, mar­
zo; pois ninguem nos tira da i- cando a Historia, uma epocha de 
<leia, que a fantastica substituição liberdade para os póvos até ali op- 1 

dos trilhos do Porto á Povoa, 1 primidos, pelo absolutismo; sen- ; 
não passou de um truc em que 1 do a tomada da velha Bastilha, 1 
cahimos parvamente, s e n d o a 

1 o signal redcmptor, que acabou 
turma que andou a businar pelos! com .rei, nobrêza, cléro e ricos.~ 
campos d' Apulia e Fão, a verda- E justo e muito rasoavel 1 

deira nota, que serviu para confir que os rubros sans culote, feste- 1 

m<ir, o que tão tolamente publi- jem esse <lia, que foi o ultimo' 
camos. para o pobre e infeliz De Lau- ' 

Ninguem está line de um nay, seu commandatite, cuja ca-\ 
percalço d' esses e não admir.1, que 1 beça degolada e espetada n'um 1 

servindo-se d'um amigo comum chuço, serviu de vertice ao trian- '1 

cahissemos como uns palermas: gulo que libertou o mundo. Na 
n'esse bem passado conto; sem falta de sangue eclesiastico e a- 1 

que nos lembrasse que ha ro an- ristocratico para derramar, é pro- ' 
nos, aguardamos com uma paci- veitoso que os admiradores d' es· 
cnciJ de Job, esses promcttidos sa data gloriosa, derramem abun­
trabalhos, que ião principiar hal j danter:1ente o roxo licor das pi­
dois annos. . . Somos credulos, pas. E melhor e mais inofensi- j 
mas, como di~semos no m~mero vo. . ,· 
passado, s~rnr-nos-ha de hcção. Temos por essa data sincera · 

Naturalmente a concessiona· admiração, como republicanos 1 

ria dirá que não nos informou o- 1
1 que somos, mas temos, tambem 1 

ficialment~, portanto, não tem P?r. principio não relembrnr as 1 culpa das informações que nos J v1cumas da revolução, para des-
1 forneceram extraordinariamente; 

1 
culpa-la dos crimes, atrocidades e 1 

mas, ... o nosso amigo n'uma 1 excessos cometidos. Isso nunca. , 
informação que mandou pedir por As ruas de Paris, nadavam 
n0sso respeito, foi-lhe respondi- em sangue e nos lampeões de il- I 
<lido por alguem muito de den- luminação da cidade, era raro 

1 
tro, que d' esta vez eram certos aquelle que não ostenta\'ª a es­
os trabalhos. Nada temos visto,! trebuchar nas vascas d' agonia-- · 
pelo qu~ reputamos, um jogo e 1 um padre. Como classificar aqu~-1 
dos mais bem combinados, e cm l 1es que adoptando o sacerdoc10 1 

Ao grande propagandista do porto d'a­
brigo nos Cavalos de Fão 

P.ª JER01 'YNIO GONÇALVES CHAYES 

1 

Foi o padre Chaves, grande petriota11 

.Alma sublime e vasto coração, 
Que deu inicio á colossal derrota 
Do porto d'abrigo-« Cavallos de Pão» 

li 

Diz.em m_uitos que é uma utopia 
Esperar-se iam grande melhorawenfo, 
Perdão! 1Was, ha-de realisar-se um dia 
É quc'Sfão de esperar mais algum tempo. 

Ili 

E essas almas, sempre mesquinhas 
Que até hoje sà teem desdenhado, 
Verão sórnente, nas palavras minhas 
Um facto altruúta, eu.fim realisado. 

IV 

E saibam que, se não surgisse a guerra 
Que tem a lliquil ado a humanidade, 
A formosa Espo{enâe, nossa terra, 
Dentro em pouco seria uma cidade. 

Espozende, 14 de Julho de I 9 I 8. 

~). ~7ll . .s. 
que ~zem?s o ridiculo papel de 

1 fest~j~m c?m satisfação quem os 1 

parceiro bigodeado escandalosa- 1 sacrificou rnnocentcmente no seu 
mente,. embora com verdadeira~ maior bem, C0m':> é a vida? I?el 1 

maes~na. : tudo vemos; e por isso não adm~-
Não faltam err: t~das as ter- ra que ag<?ra, n'uma confratcr~1-, Cavallos de Fa"" o um porto de abrigo os «Ca\·alos 

ras pequenas as mas_lmguas e se s<rç~o op1para t:.stcnd:un_ 1~aos 1 de Fão)). 
f<:>ssemos a dar credito ao q u e amigas, san::.-czilote~ e cclcs1ast1Cos Não éei quem o disse, mas, 
dizem, não ficaria muito bem col- atheus e relioit•sos e n'um carde- 1 v- l li algures, .que o futuro de Por-
locada, porquanto afirmam que al abraço sat~em o glorioso sym- 1 tugal, estava no turismo. E assim 
~ssa concessão serve de -y~oth~- boi? mação, cem pelicanos e bis - •

1 
f 31--=t A G A 1 será, mas, Cl)ITI franqueza rouco 

ui a um levanumento de dmhC1- tonca legenda:- •ou nada temos visto com refe-
ros, e que o retumbante clamor LIBERTAS QUE SERA 1 - - - j rencia á propaganda do ºmesmo 
feito por nós e pelo businar in-' TAMEi\1 ~o artigo antecedente, ten- e ás bases em que se fundam pa-
cessante nos pinheir.1es, serviu .•. tamos dar unu p.1lidn ideia da i- ra a fazer inteligentemente e com 
p.1ra o novo praso, e consen·ação CARTÕES DE VISITA cm fino cart"º per-

1 nutilid,1dc p.ua Bra~p·, da actu.1l re~ultados . producti\·os á econo-
da hypothcca no Banco. gaminho: tn-os mor1ernos, 5(' qualidades á es- foz do C:w.1<lo e ho1e vamos dJr mia do pa1z. 

r 1ão accrcditamos. E não ::te- colha. Cad;I IOQ, 38
<) rs. 5r., 200

• e 2 5 llJ•) . ·í 1n1blicid·1de o guer1odcria ser Br:iaa e LllTil cid·1dc anti11a 
(Prc•. os anlwos). 1 < < • ri ' < t> 

creditamos, porque er,1 dar ouvi- Enco·ue;das r:1pit1as. Niti<lc/. e pcFfeiç10. p.1ra ,1 terceirrt capit::tl, essa mes- e tem mar;wilhns dignas dC-\'er-
dos a um absurdo; mas publican- ... _____ 1 m.1 foz, se fosse utilisado p.1r« se, sobr~sabinJo sobre todas o 



SJntu1rio do Bom Jesus. Agóra 
<ligam-me: que impressões leva­
rá de Braga, um turiste da a­
gencia Cook, que venha de Lis­
boa, (Leixões não deu cntrad1 ao 
vapor) no caminho de ferro, dur­
ma no Porto, transborde-':se cm 
Nine e chegue a Braga! E' im­
possível que disponha-se a ver 
as m:uavilhas bracarenses, com 
olhos admirativos, pois a fas­
tidiosa viagem de retôrno, 
não lhe sabirá do pensamen­
to, o que fari estar de pessi­
rno humor. Do Porto que fosse, 
apesar da distancia não ser muita~ 
aconteceria o mesmo. 

Nas vi:i.gens que CO?tum:i.m 
fazer os grandes trans.1tlanticos, 
quando entram n'um porto que 
tem accesso e sahida facil e car­
ga a meter, que leve algumas ho­
ras, costumam os passageiros ,t­
proveitar essas horas para lan­
çar um golpe de \'ista sobre o 
que ha digno de ver-se. 

Nos proprios )ransatlanti­
cos encontrariam catalogos 
illustrados e ~como em to­
do o Minho, não ha maior ma­
ravilha do que Braga, · pos· 
sue, claro está, que µara ali, 
convergia a mai'Jr parte dos via­
jantes, mesrn) por ser ~1 cidade 
que mais perto ficffa d'este 
Porto de Ab~igo dos Cavallos 

~de Fão; ainJa mesmo que não 
hovesse a Estrada de Ferr' do 
V alle do Ca v .tdo. Um p.1sseio de 
automovel, '.e\·av.1-os a admirar 
Br~lg.;:t, tendo regular demora, na 
bcb, historic.1 e progressi\·a Bar­
cel is. E à volta n:lo \·iriam su­
jos, cansados, moídos e m.11 hu­
morados, como o infeliz turtste 
que \'indo de Lisboa com o mes­
mo fim, (por Leixões negar-se a 
dar entrada ao vapor) alem de 
gastar um dinheirão, que iri:i. co­
•lrtar outros de visitarem Braga, 
quando contasse ._, que lhe suce­
dera. 

O porto Jos Cava!los, im­
põe-se como uma necessidade 
para Brag~ e par~1 o turismo. 

.. ~c:JOC.; \ e~-·--

, VARIOLA 
Mal s.1bin10s que, au L' cr -

vermos na passaJ~1 quint.:-t~ ira 
sob este titulo, que um caso L:­
t:tl., bre\'emente ia dar-se. lnL­
lizmente assim succcdeu e somos 
avisados que um:i loentc com a 
mesma molcstia e procedente !e 
um ponto onde já se tém d.tdo 
muitos casos fataes. acha-se en­
tre nós. 

Urna providencia urgente ;m­
põe-sc d sJe j~t, e um nh .. dico ( <1 
rcsponsabiJid.1dc e da cumpden­
cü do lll'º > Snr J)r C ypriano . \­
lc. · andrino d.1 Silva, cert.tmc1nc a 
esta hora já adoptou n1l.~Jid.1s c­
ncrgicas, p.1ra que css~ fbgêllo 
seja debcblu e 1 JO se abstre, 
causando maior numero Je \'icti­
mas 

y 
O Es POZt .. ndense 

onde a hygienc dei:"1 muito :i de­
<;ejJ.r, porunto a sermos visiudos 
por essa molesti.1 é contar coin 
regular nunrnro de casos, ·.: os 
doentes não forem conveniente­
trtente isolados, e os habitantrs 
d:1 vib não trat~rem d~ precaver 
se com a resrccm·a vacma. 

Seja obrigatoria a \ acitu e a 
hospitalisação, dos atacados, se 
tanto for necessario, mas evitc­
se o :'tlastramcnto d' essa e pi d c­
mi.1, que tantos estragos e ·dc­
formi<la<les cau<;a, e que pode cm 
pouco tempo, produzir uma mor· 
tandade horrível e perigosa. Se, 
preciso fôr e para elucidação do 
medico, pubiicaremos os nomes 
dos . atacados, p.ua que p. occda 
com energia e como delegado de 
saude, da popul,1ção espo.~enden­
se. 

=c-=.\Ieu querido neto, accor­
<laste Llrde hojt, pois que j{! li o 
... jornal. 
-E então? 
-Olha-me p'r.1 isto:ccquercn.Jo 
atacar elogiaram, passando o di­
ptoma de ~advogado a uma mo­
desta pessoa que1 longe de per­
tencer a ac::idemias, é apenas um 
simples c.1bouquc:iro jonulistico 
ou melhor jornaleiro.)) 

=E não cstú bem? 
=Está bem de m.lis. Lê esu 

qua<lr.1 agora: 

PADRE A}·JSEL\10 E 
DOUTOR ,\IO L\ 

Olhem bem pelo pimpôlho; 
Ponham-no de lança e cota 
Que o rapazio ho tem ólho ! ... 

=0'ão percebo? 
-Es muito cégo. Então não 

vês .1gorn o advogado que te fol­
iei da outra vez ? O das citacões 
e das compara(,'.ões ? P o i s · ahi 
tens ) gigante que escreve e que 
o tal pae putatÍ\'O, perfilha como 
se fossem d'clle. 

--Ah! 
-Não é só isso. O ho·1ic11 

quer, agora sahir :1 frniccza e Je­
pois Lk citar mc:;tres cxtrangeir)s 
e naci,maes c0m gr.rnde con he­
cimento, ao que parece, pois ca­
thcgoric.1mentc «ffirma que: • ':1<~ 
• é necessario ter-se l.trgos co­
nhecimentos d.1 Jinguistic,1, lM­
ra conhecer as obras dos gran­
des mestres, dos crL-.1dorcs de es­
cola~ littcr.uÍ.ls»E .mtes diz, que 
te pretendo convc11C~r~: ccquc o 
mode!lto principün~e pretenlk sc­
g uii a cscol.1 de nm grande nks­
trc, (com o que se Jev honr,lr) 
é de f.h·to um pl.tgi;1rio ! )) 

~10S t O\"Os sul-afri.:.rnos : 
-1':100. 

-Pazes 
-S1tlut . 

cêgo. 

Sett,1. -S mí o P.c.SeYeriano de 
Rezcnde? 

-Tambem, não é. 
-Ent:to quem é? 
-Já te Jisse, que advinh.1s-

,,, Neerologia 

scs. 
Feias 16 horas, d.1 passada 

quinta-feira, faikceu a ex.m• snr.'' 
D . .\!ariana Gonçalves Viana Lo­
pes, esposa do nosso amigo snr. 
Antonio Do1i1ingucs Lopes, ex.­
chefe da estação-telegrafo-postal 
d'esta vila e actual da de Barce­
los. 

-Sar•i o Petrarca? 
-~Jo é. 
-Sará o Dante ? 
--Tambern, não é. 
·-Sará o Zola ? 
-'In<l~1 não é . 
-Saril o Hugo? / A finada que sucumbiu aos 
= ... 'ão é · efeitos da varíola, contava ape-
-Então · · · cwni, é? nas 48 anos de idade, e deixa or-
·-É o Modesto · fao o snr. Jo1quim Antonio Via-
-O Modesto? l!_I. · · na Lopes, ex-aspirante dos cor-
-O Mo,dest?, sim · E tem reios em Braga, actualmente no 

tanta razão n aqmllo, que afirri • fmnt 
que guer C\~itar uma questão. llt- ! Ô enterramento realisou-se 
terana comigo, pelos preccJcntcs no dia imediato, sendo muito 
abertos em Espozende ~ concorrido o seu funeral. O cor-

-Que precedentes :' po foi conduzido na carreta n. 0 

-O que houve a algum tem- 2 da Associacão dos Bombeiros 
po. Pesso.1s que esquecendo a Voluntarios. ' 
b?.i educação, tr~tarão-se como O «EspOi~endcnse que se fez 
diplomatas de cliicote; e pensa 0 representar no cortejo funebre 
Modesto, qqe ~ou envered·1r pc- pelo seu director, apresenta, hoje 
lo mesmo camrnho, esqueccnllo novamente a ex.ma familia os 
o que de\·o ao mco sexo ! sentimentos do seu profundo 

-~linha avó nunca o fará. pesar. 
-N'unca . Porquanto n ã o 

vou procurar nos mestres o as- ... _____ _ 
sumpto. dos meos dialogos, de - ) • 
Pois imningi-los, como tão ligei- la stribui~ão DO Tri-

t ~ honal ramente o faz, o illustre seg11idor 
copista. Jniyntarios orf anologico: 

-- .\fas, elle afirma que os 
diccionarios · · · Inventariada--R isa de Cam-

-Trêtas. Os diccionarios, é pos Crus; inventari:rnte M.mucl 
claro, nos seus significados, hão Neiva da Cruz, de Forjães. Ao 
de dizer C()isas differentes entre: 2 .o oficio-Escri\·ão Rocha. 

JULHO 6 

SEGUIR E PLAGIAR. Inventariada-Virgínia Go-
·-Non capischo, niente . mes de ?\1iranda; inventariante 
=Parecêste-me o Dante ' João José Alves da Rendeira, de 

csriozcndcnse ! Ês bronco como Gemezes. Ao 3 .º oficio-escri­
rn11.1 rocha. Então, não vês, que vão Vinha. 
o Modesto não plagia, porq11e se- Inventariado-Manoel José 
!fW', quero dizer: :egu:', porque niio Alves; inventariante José Rosa 
1ilagia; ou antes: arrasta-se atraz de Sá, de Curvos. Ao 3 .ºoficio­
do grande mestre Sá d' Alberga- Escrivão Vinha. . \ 

na. JULHO 10 

=E uào sará assim ? · Emancipação a requerimento 
-?\ão; porque no principio de João Dias dos Santos Borda, 

elle crcou para seu uso, esta cs- para seu filho .A vclino Pinheiro 
cob : cc.1ntilo qne fiJi honú~ ... 'Stás Borda, de Fão. Ao 2. º oficio­
a/fi:io ! ... sé coi.;a cá dri Rebêra, Es ri vão Rocha. 
ind eu v' aquelle nwr qul' nwn tur- Inventariada- Ma ria Josefa 
11i, se 11w11 matar um alma d' iro- DiaS; in\'t.:ntariante Ana Feman­
g t J> Como vês, o :\foJcsto tinha des Torres, de Apulia. no 2.0 

u mJ creação litternria propria, oficio-·- Escri 1·ão Rocha. 
dei.·m1 ·a, p<1 ra seguir a de Sá d' Inventari;1da - Ana Ribeiro 
Albcrgéu-i,1; n:ituralmente p ,1 r a dos Santos; inventariante Victo­
não ser compar.1do, a in.iiyn1fic:tn· rino Gonçah-cs Roque, de For­
te., como llcrcul.rn), Camillo e jãcs. Ao 1.0 oúcio-Escri\·ão Li­
Eça, não fallan<lo dos extrangci- ma. 
ros. 

-. 1ão é seguir; pl.lgiar ? 
1 ·• d' li -, .a opcrnao e e, nJ.o. 

- <.luem scrú 1> mestre ? 
-Pois n:l s::hes ? 
- L ·:l(), 

-AdvinL.1 . 

Até tnmou o vo1:abu!o P')lyglo · 
t::i como um insulto . , 'ão lêste? 

-A quem? 

JlLIIO I) 
Inventariado Francisco José 

de Faria, de Fão. A) ) .º oficio 
Escrivã<) Vinh.1. 

----····-----;,. Exames do 1. · grau 

-Sarit e !bth.t ? 
-Que Botlia ? 
-O gencíal trauswali.1110, 

-Ao Modc ·w. 
-1 TàO. 

--Péga e lê 
. . Realisam-se brcremcnte os 

exames de I. º gr,u1 nesta vila, 

Espozende é unu povo.h;ão que.. d1.:iton ultimamente discurso 
-Obrigado. \'ou 

ªJ ·recia-lo 
l
. . sendo grande o numero de alu­

lá e 1·11 t10
1 nos .l examinar. 
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O Es1•ozendensé 

ta-feira unu intcress.111i:e .1pre- apez:ir do:; reclames b'lofos qnr Iª CUlltar da sc·g:irnla .e ul­
ciação, p;líJ que ch.1mJmos .1 ;lt - lhe fazem. . tina pnlú~·açüu <leste ci-
tenção dos leitores e dos no.sfos Acr cnllega cle:-;Ppmo., urna tamlo o. lienleirns ~lanuel 
c<Jlegas. · longa vida. .. Rndrig·tws' drls Santos e - --,...~~·++ ... C11'9 ____ .... __ • 

LISBOA, 16-7-18. 
~ferJ caro Vieira 

No primeiro rnrso, primeira 
linha onde se lê petriota. 4urira 
ler-se putriota, ha lambem um 
engaoo d!f urna lellra voltada. 

Pregaste-me um'.l peça, pu­
blicando a minha carta; não con­
ta\·a com t:il honra. devido a is­
so não falei aos teus leitores co­
mo devia, pelo que lhes peço des- -

SANTO AtHONIO DO MONTE culpas. . 
Nos dias 27 e 28 d'esle, rea­

lisa-se esta festa, 11a frpguezia de 
Palmeira, qLTe terá a abrilhanta 
la uma afamada banda de rnusi-

~a outra afirmava que o rei­
tor das M:uinhas, fôra quem vos 
fornecêra de generos, n'esta con­
firmo o que disse e ajunto que 
só elle seria capaz de realisar tal ca. 
ernpreza. Eu que vivo aqui, é que 

Festivi dade sei positivamente, o que me cus-
ta, o que me falta e como sabes, 
tenho algum conforto devido á 
minha posição burocratica, pois 
meu amigo,nada tenho, nada pos­
suo' estou em serias dificulda­
des para manter os meus; com 
franqueza, transportav~ a minha 
ciganagem, (mulher e filhas) pa­
ra Esposende, se me sahisse pre­
miado um bilhete da loteria. Ao 
menos não me faltaria brna, as­
sucar e o porquinho para a m:l-
tança. • 

E aqui? 
Nad2, nada e sempre nada. 

As minh~s relações wm o reitor 
são de simples ·cortezia, mas, o 
que elle tem conseguido para .º 
concelho, torna-o aedor ·da mi­
nha admiração e do meu respei 
to. Não pretendo h1\·or algum, 
como sabes, pelo que as minhas 
cartas sã0 independentes, pois se 
viesse a pretender, nada escreve· 
ri~,seria uma bajulação indigna de 
m11n. 

Se estou informaclo do que se 
passa na minha querida terra, 
devo-to a ti e ao teu jornal. 

Se me sahisse a sorte grande 
no bilhete! Juro-te que ia viver 
ahi com a minha ciganagem. 

Teu 
M. F. -----..... -~ ·· ·--··-~ -

R eferenc ia. 
. Agradecemos a que a «Üpi­

mão», de Braga, faz ws Cavalos 
de Fão, referencia que publicare­
mos no proximo numero, 1130 

o fazendo hoje-. por falta de espa -
ço. 

-----···---~-~ 
Transerlpeão 

Transcreveu o nosso artigo 
ccCa\·alos de'Fão•-ccBraga)), o 
nosso presado colega ccO Bar­
celense• de Barcelos, transcrip­
ção que muito agradecemos e 
que prova que a imprens;1, vae 
outra vez pugnando pch)s inte­
resses do districto. 

Realisa-st' hojr, na riclente 
freguezia de Forjães, a festa de 
Santa Marinha. 

Esta festa é este anr10, abri­
lhantada por d~as harmoniosas 
bandas . 
~~-...---..+------~~ 

1'Jilllo 
Por e:;Le" dias. deve chega 

o primeiro wagon que ad4ni1iu 
em Lisboa. o nossri amigo sr. pa· 
dre Manoel Martins Giesteira, di­
gni:simo presidente da Ca111ara. 

Assot.~a•• 

Co11sta qu1• brevemente será 
adquirido, pelo s11r. padre Manoel 
~lartins Giesreira, pre~iriente da 
Camara d'este concelho, mais 50 
saccas de :tssucar. 

Desde que tivemos. é· a pri ­
meira vez que. vemos ser forne­
cido a este concelho alguns ge11e 
ros µela Camara. -----····-----Sobsi s t eneias 

No ., prnximo numer0, \'amos 
começar a tralar d'eslê magno as­
snmpto; logo qne uos chegue as 
111formações que mc111damos pedir 
a SecieLaria das Subsistericias, 
couform·~ ,a circular q1u~ recebe­
mo;;, que a isso nos autorisava. 

A nossa polir ica é, 1ém sido e 
serà, o inter esse do concelho, pelo 
~ue falaremos com a iudepen­
dencia que nos caraclerisa, i11ài ­
candu, corno nos cumpre, a me­
lhor maneira de ser atendido n 
porn n0s seus lorneciml:'nlos. 

Fomos cliarnados fJº r aquella 
Secre1aria a cumprir um dever, a 
que ~1c1 lecmos gostosnmente. 

O Espéh•o 
fü'cebe111os hontem a vis1La 

d'es te bem redigido semanario, e­
diLado µelo nosso amigo sr. Ade­
lio de J. G. Ferreira Lima e co111-
pnsto nas noss:~s otlicrnas. 

O brilbanLl' corpo redactorial 
(iue o compõe, é segura garanLi<1 
de um ponir longo e cheio de ro 

.... _ :'as e oxalá qu11 o bem escripto 
A.pree1açao jornal prove que e um dos defen-

Sobre o capitulo \' do livro sores dos íntcre:-:ses do concelho, 
de D. Jose Domenecb, fará um titulo com que mortos se osten­
nosso amigo no jornal de quin- taro, sem que toda\'ia o cumpram, 

Desastre Deífino • ~~lrrizo Arezes au-
.Nos nus:os e3L<ileiros clcu-sc Zf'lltPS em parte ii.cet ta 1lO 

nm desastre dev1'\ras lamrnJavel. B~·azil par::t assistir a to-
o m~nor ~lanoel Soa""s, da dos os tert.1()S at~ final 1lo 

16 ann~s de edade quand? lralia· dito iuventm·io. 
lhava n aqnelles e~tahelec1mentos .. _ 
na,·aes, for ,icrima rle um aciden· Espozende, ;) de .Julho 
te. de qne lhe resultqn fratnrnr :1 de 19 l 8. 
maxila inferior e luxar uma ela- O Esct·i,·ão de Direito 
vicula.. . . Joiio EYaristo de l\Iorae 

O infe.hz rapaz qne fo1 proni· R h 
plarneo te remetlido para o Porto, T • úC . a· ' 
acha-se em esrado grarn. \ :t:1fique1. . 

- --,--··· \ 'e1ga Rodi·1gues. 
~orrespondeneias 

Temos aquÍ já compostas mi 
sem lhes podermos dar publiri.!a -' 
de por· falta de espaço, as r1 ... \lar 
e Forjãt·s, que ficam para o pro­
ximo numero. pedindo d'esta fal­
ta, desculp:i. 

VigOl" ! Vigor! Vigo1•! 
--- - ---..i·- -

Assim se intitula o mais prr­
feito e amndo artigo para o ca· 
belo e que é preparado pe:o dr. 
J. C. Ayer. 

foi pede o cal>elo de se tornur 
desbotado e perr!er o brilho; iin­
perle a sua q neda e imprime ao 
couro d •\ cabeça a vitalidade 
propr1a.Seja 4ual fô1· o estado em 
que esteja o cabelo, sêco, reb~l 
de ao geito que se lhe deseja 
dar, sob a inflneucia tiesla pre· 
paraçào incornpnrnvel, torna-se 
macio, sedosq e obedece ao pen­
te e à escova. 

O «Vigor do Cabelo do Dr. 
Aycn 11ão contém ingrediente 
que possa causar irritação. Pe lo 
contrario dá alivio ás doença!-' 
eruptivas de cabeça. A sua su ­
perioridade é tal que pód1:1 ser 
ernpregado por qualgoer pessôa, 
:;eja qual fór o esfado do ca­
belo e em todos os Ca$OS dá sa· 
tisfaçào e prazer com o benefi­
cio que resulta sempre do seu 
uso. 

Venda nas boas fannacias e 
d1·ogarias. 

p,.eparadas pelo DI' . .T. C Aym· 
& e.~ Lottuell, Ma.ss U. S. A .. 

/Jeposital'ios geraes James 
Cassels S' C.ª Suc~essm·es -Rtta 
Mousinho da Silveira, 85- Porto. 

. 
E:di'ITOS de' TRI1 1 TA.. 

Dl~S 

AÇO saber 
que por este 
j uizo e carto­
rio do escri­
vão · do ter­
ceiro ofikio 
J. Vinha­

correm editos de trinta 
dias a contar Ja segunda 
e ultima publicação deste 
ari uncio citando os interes- • 
sados Dumiugo~ José ~íar­
ques e Luiz Joaquim Gon-
1·alves, ambos casados, au­
sentes em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Bcazil pnra assistirem a 
todos os termos até final., 
do inventario orfauologico 
a que se procede neste jui­
zo por oLito de seu sogro 
e pae l\Ianoel José Alves~ 
casado e morador que foi 
com a inventariante Jose­
fa Rosa de Sá, conhecida 
por Josefa Alves de Sá, na 
freguezia de Curvos, des­
ta .comarca, sem prejuízo 

----~!!""!!"!'!'!!!.!!'!-~!!!!li-!!'"'_----~~ do andamento do mesmo 
~IJllJIJl~Q)I inventario. 

·y;; 1-elo Juizo de 
: ~~-\~;, . Direito de s-
· ~*-if .~ La c'omarca 
~f~,. -·_ de Espozen-
~"St::~ de e no in-
. ' . -,.; : ventano or·-,_,.. 

Espozende, l l rle julho 
de 1~18. 
O Escrivão do 3. º oficio 

.João Gomes Vinha. 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
Veiga · Ruclri,~ ues 

O Meu Testamento 
phano~ogico a que se pro- E~te opusculo em beneficio 
cede neste Juizo por u- dos. ~.avallos de Fão, por ,cha­
bito 1 le Maria Alves da ves Couron, ~ncontra-se ª w·n-

. f da na L1vrana Espozendcnse e 
~ruz, 11u,e fm. da , regne- outr.~s do paiz. Preço 100 reis 
zm de s.. Paio d. Aut:-.ts, Depositaria J Livraria Cruz -
C'OITem ei-htus de 30 dias Braga. • 




